
Benéfica para a conservação da biodiversidade em áreas agrícolas de elevado
valor natural, promovendo os sistemas extensivos tradicionais associados às
culturas permanentes, esta intervenção age ainda sobre a gestão dos elementos
da paisagem, designadamente, de muros tradicionais de pedra posta, que
constituem o elemento determinante de uma paisagem mundialmente
reconhecida – Douro Vinhateiro. Simultaneamente, promove a melhoria da
qualidade do solo e biota por via da restrição do uso de herbicida no controlo da
vegetação herbácea e arbustiva.

Destina-se a apoiar os agricultores que assegurem a manutenção de sistemas
agrícolas tradicionais, contrariando, assim, o abandono, e a melhoraria da
sustentabilidade ambiental.

Culturas Permanentes e
Paisagens Tradicionais

Objetivo da intervenção

Esta intervenção contribui para as seguintes metas do PEPAC:
 

Preservar os habitats e as espécies 
Melhorar a gestão da rede Natura 2000 
Preservação dos elementos paisagísticos 

Beneficiários

 Pessoa singular ou coletiva, de natureza pública ou privada. 

C.1.1.2.2

Esta intervenção tem enquadramento no Art.º 70.º do
Regulamento (UE) 2021/2115. 



Culturas Permanentes e
Paisagens Tradicionais

Culturas Permanentes Tradicionais
 
Área mínima de 0,3 hectares de Culturas Permanentes, dos seguintes grupo de culturas,
localizada na correspondente área de aplicação geográfica: 

Olival tradicional: olival, com uma idade mínima de 30 anos; 
Figueiral extensivo de sequeiro: parcelas exploradas em regime de sequeiro, cuja
ocupação seja cultura frutícola de figueiral, incluindo as parcelas de pomar misto de
figueiral; 
Pomar tradicional de sequeiro do Algarve: são elegíveis as parcelas, exploradas em
regime de sequeiro, cuja ocupação seja: 

Cultura frutícola de Alfarrobal; 
Cultura frutícola de Amendoal;
Cultura frutícola de Figueiral; ou 
Misto de culturas permanentes das espécies atrás referidas, incluindo olival.

Amendoal extensivo de sequeiro são elegíveis as parcelas, exploradas em regime de
sequeiro, cuja ocupação seja cultura frutícola de amendoal, incluindo as parcelas de
pomar misto de amendoeiras com oliveiras; 
Castanheiro extensivo de sequeiro são elegíveis as parcelas, exploradas em regime de
sequeiro, mesmo as classificadas como terra arável, desde que detenham na sua
superfície castanheiros. 

Douro Vinhateiro 

Área mínima de 0,1 hectares, de parcelas armadas em socalcos, no todo ou em parte,
sendo elegíveis as suportadas por muros em pedra posta em boas condições de
conservação, georreferenciados, na região demarcada do Douro, e que tenham como
ocupação cultural: Vinha tradicional ou em sistema pré-filoxérico; Citrinos; Cerejeiras;
Matos mediterrânicos (“mortórios”); Oliveiras ou amendoeiras de sequeiro.

Condições de acesso
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Culturas Permanentes Tradicionais 

Manter as condições de acesso previstas durante o período de compromisso que tem
duração de 5 anos; 
Garantir um bom estado vegetativo e sanitário das árvores, nomeadamente através de
podas e limpezas das culturas permanentes; 
Nas áreas candidatas manter as seguintes densidades por grupo de culturas: 

Olival tradicional: olival com densidade entre 45 e 240 oliveiras por ha; 
Figueiral extensivo de sequeiro com densidade entre 60 e 150 figueiras por ha,
incluindo as parcelas de pomar misto de figueiral, desde que esta espécie cumpra
estas densidades; 
Pomar tradicional de sequeiro do Algarve: 

Cultura frutícola de Alfarrobal com densidade entre 30 e 150 alfarrobeiras por ha; 
Cultura frutícola de Amendoal com densidade entre 45 e 150 amendoeiras por ha; 
Cultura frutícola de Figueiral com densidade entre 60 e 150 figueiras por ha; ou 
Misto de culturas permanentes das espécies atrás referidas incluindo olival, com
densidade entre 30 e 150 árvores por ha; 

Amendoal extensivo de sequeiro com densidade entre 45 e 240 amendoeiras por ha,
incluindo as parcelas de pomar misto de amendoeiras com oliveiras desde que as
amendoeiras cumpram estas densidades; 
Castanheiro extensivo de sequeiro com densidade entre 25 e 130 castanheiros por ha; 

Proceder ao controlo da vegetação lenhosa espontânea dominada por arbustos de altura
superior a 50 cm, de forma que a mesma não ocupe mais de 10 % da superfície da parcela; 
O controlo da vegetação herbácea ou lenhosa deve ser efetuado sem recurso a herbicidas. 

Compromissos
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Douro Vinhateiro

Manter as condições de acesso previstas durante o período de compromisso que tem
duração de 5 anos; 
Manter os muros de suporte e em boas condições de conservação; 
O controlo da vegetação herbácea ou lenhosa deve ser efetuado sem recurso a herbicidas,
com exceção dos socalcos, incluindo taludes, onde a monda mecânica se revele
tecnicamente inviável, desde que previamente autorizado pela DRAP territorialmente
competente. 

. 

C.1.1.2.2
Culturas Permanentes e
Paisagens Tradicionais



Os níveis de apoio anual à intervenção são atribuídos por hectare de superfície cultura
permanente elegível e candidata à intervenção. O apoio será diferenciado em função do tipo
de operação e no caso da operação relativa às Culturas Permanentes Tradicionais modulado
por escalões de área. 

Nível de apoio
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Montantes unitários indicativos (€/ha)

Culturas Permanentes Tradicionais

Área Apoio (€/ha)

Até 10 ha 162 €

de 10 até 50 ha  90 €

 > 50 ha  50 €

Douro Vinhateiro

Apoio atribuído em função da área que corresponde
à área armada em socalco ponderado pelo muro de

suporte, sendo o valor do apoio por hectare resultado
do quociente do comprimento do muro (em metros)
pela área candidata (em ha) multiplicado por 1,25 €. 

Valor máximo por ha: 1200 euros


